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Pequenos formatos,

arte ilimitada

O pequeno 

formato das 

obras questiona a 

monumentalidade 

como sinônimo 

de importância 

artística

Divulgação

Divulgação

Coletivo 
apresenta 
exposição com 
trabalhos em 
dimensões 
reduzidas, 
lançamento 
de múltiplo e 
ateliês abertos

Por Affonso Nunes

U
m sobrado na Rua 
Joaquim Silva, no 
coração da Lapa, 
recebe no próximo 

sábado (25) uma celebração que 
sintetiza quase uma década de ex-
perimentações artísticas. O Rato, 
plataforma coletiva que desde sua 
fundação desafia as convenções 
do circuito tradicional de arte, 
realiza a exposição “Rato Peque-
no Formato”, reunindo dezenas 
de artistas em torno de obras que 
não ultrapassam a dimensão de 
30 centímetros por 20. 

A proposta de trabalhar com 

exploram diferentes linguagens e 
estilos reunidos sob o mesmo teto 
e as mesmas dimensões, numa 
operação que nivela hierarquias 
sem apagar suas singularidades.

O evento marca também o 
lançamento de “Amo”, múltiplo 
criado por Mar do Vale. A seri-
grafia sobre papel traz três letras 
que funcionam como manifesto 
sintético: afeto, mistura e ousa-
dia. A escolha por produzir um 
múltiplo reforça o compromisso 
do coletivo com a democratiza-
ção do acesso à arte.

Também estarão abertos à 
visitação os ateliês de Cabelo e 
Raul Mourão, artistas fundadores 
do coletivo. Raramente acessíveis 
ao público, esses espaços revelam 
processos criativos em andamen-
to. É a arte sem mediação.

Completa o evento uma pro-
gramação musical com sets com-
nadados pelos DJs e sócios Nado 
Leal e Bernardo Pauleira. 

SERVIÇO
RATO PEQUENO FORMATO + 

LANÇAMENTO DO COLETIVO 

‘AMO’

Rato (Rua Joaquim Silva, 

Lapa) | 25/10, das 18h às 0h

Entrada gratuita

formatos reduzidos é um convite 
à síntese. Enquanto feiras inter-
nacionais e galerias de grande 
porte consolidam modelo basea-
do em obras de alto valor e pú-
blico restrito, obras em formatos 
reduzidos facilitam a circulação 
e aquisição das obras, além de 
questionar a monumentalidade 
como sinônimo de relevância 
artística.

Raul Mourão, Cabelo, Leno-
ra de Barros, Lucia Koch, Chel-
pa Ferro, Aleta Valente, Marcos 
Chaves e Maxwell Alexandre 
integram uma lista que mapeia a 
diversidade da produção brasilei-
ra contemporânea - artistas que 


